
 
 

 

Relato da 149ª Reunião do Plenário 

 

No dia 19 de setembro de 2022, realizou-se no Conselho Nacional de Educação (CNE) a 

centésima quadragésima nona sessão plenária 1, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Informações; 

2. Aprovação do Relato da 148.ª Sessão Plenária; 

3. Eleição dos membros cooptados (alínea v) do artigo 4.º da Lei Orgânica, Decreto-Lei 

nº 21/2015, de 3 de fevereiro); 

4. Apreciação da proposta de alteração ao Regulamento do CNE; 

5. Eleição dos Coordenadores das Comissões Especializadas Permanentes (ponto 4 do 

artigo 11.º da Lei Orgânica, Decreto-Lei nº 21/2015, de 3 de fevereiro). 

O Senhor Presidente, Domingos Fernandes, deu início aos trabalhos saudando os presentes e 

dando as boas-vindas aos conselheiros e conselheiras, sobretudo aos que tinham acabado de 

tomar posse. 

Referiu a honra de ter sido eleito presidente do Conselho Nacional de Educação e a enorme 

responsabilidade, que também sentia, em prosseguir, em conjunto com todos e todas, o bom 

trabalho do Conselho, no desenvolvimento de compromissos sobre os grandes desígnios da 

educação em Portugal e no aprofundamento das relações com a sociedade civil, que parece 

esquecer, por vezes, as obrigações que tem para com a educação. Neste âmbito, considera ser 

necessário dar a conhecer melhor e de forma fundamentada o que se faz nas instituições de 

educação e formação. 

Enalteceu a sua antecessora, Maria Emília Brederode Santos, pelo trabalho que desenvolveu e 

pela forma singular como aborda as questões da educação. Mencionou também o 

Secretário-Geral do Conselho, Manuel Miguéns, a quem agradeceu a carinhosa receção, 

agradecimento que estendeu à equipa do CNE, cujos membros identificou individualmente. 

No ponto 1, o Senhor Presidente informou que após a tomada de posse, no dia 9 de junho, foi 

recebido pelo Senhor Ministro da Educação e aguardava a disponibilidade de agenda da Senhora 

Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior para apresentação das ideias chave do 

desenvolvimento do trabalho que pretende propor ao Conselho durante o seu mandato. 

Assinalou a sua ida à Assembleia da República, a uma audição da Comissão de Educação e 

Ciência para apresentação do Relatório Estado da Educação 2020 (edição de 2021) e do Estudo 

sobre os Efeitos da pandemia COVID-19 na educação: Desigualdades e medidas de equidade, 

solicitado pela Assembleia da República através da Deliberação n.º 1-PL/2021. 

Referiu que já foi iniciado o trabalho de elaboração do relatório Estado da Educação 2021 

(edição de 2022), que se prevê estar pronto no final do ano, e abordará temáticas que marcarão 

a agenda do Conselho para o próximo quadriénio. Informou também que participou em várias 

iniciativas, seminários e conferências, e teve oportunidade de reunir com várias personalidades 
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do mundo da educação, da cultura, com quem trocou impressões sobre temas diversos, entre 

as quais as comemorações dos 50 anos do 25 de Abril, assunto de que falará oportunamente, 

uma vez que o CNE não pode deixar de assinalar este marco histórico, até pelos ganhos 

educativos do país após 25 de abril de 1974, patentes nos dados que foram sendo revelados ao 

longo dos anos. 

No ponto 2. o Senhor Presidente colocou a votação a proposta de relato da 148ª Sessão Plenária, 

que foi aprovada. 

No ponto 3 - Eleição dos membros cooptados – o Senhor Presidente referiu que iriam circular 

pelas(os) conselheiras(os) a identificação e as notas biográficas das seis personalidades que 

propôs para membros cooptados do CNE. Salientou que, respeitando o disposto na Lei Orgânica, 

procurou escolher personalidades de reconhecido mérito pedagógico e científico, com prestígio 

entre os seus pares em domínios fundamentais para o desenvolvimento do trabalho do 

Conselho nos próximos anos. Acrescentou que são individualidades com trabalho científico e 

cívico reconhecido e, em alguns casos, são pioneiras nas matérias que estarão na agenda do 

Conselho, designadamente a inovação pedagógica. 

Não tendo havido qualquer pedido de intervenção subsequente, o Senhor Presidente deu início 

ao processo de eleição. O Senhor Secretário-Geral esclareceu que a votação era secreta e cada 

boletim de voto integrava os seis nomes propostos, pedindo-se que os(as) senhores(as) 

conselheiros(as) se pronunciassem sobre cada um deles. 

Terminada a votação, todos os membros propostos foram eleitos por 44 membros votantes, 

com os seguintes votos a favor: António Firmino da Costa – 40 votos; António Neto Mendes – 

39 votos; Flávia Vieira – 39 votos; Jesus Maria Sousa – 39 votos; Maria Assunção Flores – 40 

votos e Patrícia Ávila – 39 votos, tendo-se procedido de seguida à sua tomada de posse. 

No ponto 4, o Senhor Presidente sintetizou as razões que fundamentaram a proposta de 

alteração ao regulamento do Conselho, no que diz respeito à constituição de seis comissões 

especializadas permanentes (artigo 17º): Currículo, Inovação Pedagógica nas Escolas, Escola e 

Sociedade, Professores e Outros Profissionais da Educação, Democratização e Desigualdades 

Educativas e Educação Superior, Ciência e Tecnologia.  

No debate superveniente, intervieram os(as) conselheiros(as) Cristina Vieira, João Couvaneiro, 

Jorge Ascensão, José António Carvalho, José Tribolet, Luís Ribeiro, Manuel Gomes, Rodrigo 

Queiroz e Melo e Vérter Gomes, que concordaram com a proposta apresentada, tendo realçado 

alguns temas que gostariam de ver reforçados nos textos enquadradores das comissões e nas 

atividades do Conselho. O Senhor Presidente agradeceu os contributos e reiterou a ideia de que 

o objeto das comissões era muito abrangente e que não estava fechado, pelo que seria sempre 

possível integrar as sugestões apresentadas e outras que considerassem pertinentes, que 

poderiam enviar posteriormente. Referiu ainda que reconhecia a importância de se fazer uma 

reflexão sobre a missão do Conselho, considerando que o CNE não sendo uma instituição de 

investigação também fazia investigação, não sendo um órgão executivo era uma entidade que 

pensava e por isso poderia ter uma ação prospetiva. 

Decorrido o processo de votação da proposta de alteração do regimento, os resultados ditaram 

a sua aprovação. 
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De seguida, o Senhor Presidente apresentou os conselheiros e conselheiras que propunha para 

coordenadores das seis comissões especializadas permanentes, para integrarem a Comissão 

Coordenadora, e destacou as notas biográficas que justificaram a sua escolha, tendo 

posteriormente dado início à votação. 

Do escrutínio, que contou com a participação de 49 conselheiros e conselheiras, sendo 

necessário que cada nome proposto reunisse um mínimo de 33 votos, resultou a eleição de 

todos os coordenadores com uma votação que variou entre os 42 e os 44 votos. Assim, a 

comissão coordenadora do Conselho terá a seguinte composição: 1ª Comissão – Currículo – 

Jesus Maria Sousa; 2ª Comissão – Inovação Pedagógica nas Escolas – Flávia Vieira; 3ª Comissão 

– Escola e Sociedade – António Neto Mendes; 4ª Comissão – Professores e Outros Profissionais 

da Educação – Maria Assunção Flores; 5ª Comissão – Democratização e Desigualdades 

Educativas – Patrícia Ávila e 6ª Comissão – Educação Superior, Ciência e Tecnologia – António 

Firmino da Costa. 

O Senhor Presidente agradeceu a participação nesta votação e reiterou que contava com o 

contributo de todos para o desenvolvimento do trabalho durante o seu mandato, mas que sentia 

que era sua obrigação motivá-los para esse objetivo, através da apresentação de projetos 

desafiadores, pretendendo-se que o CNE tenha uma voz na sociedade portuguesa, mas sem se 

substituir às instituições com responsabilidade na governação e na tomada de decisões. 

O Senhor Presidente deu a palavra à conselheira Jesus Maria Sousa que agradeceu o convite que 

lhe foi feito e a confiança que depositaram nela e nos restantes conselheiros e conselheiras 

através da eleição para coordenadores das comissões especializadas permanentes. 

Por fim, o Senhor Presidente informou que iria convocar a Comissão Coordenadora para uma 

primeira reunião e depois iria realizar uma nova sessão plenária, tendo de seguida dado por 

encerrados os trabalhos desta reunião. 


